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INTRODUÇÃO 
 

Pertencentes à ordem Hymenoptera, superfamília Vespoidea, e família Formicidae, as 
formigas são insetos “eussociais”, caracterizados pela sobreposição de gerações, castas 
estéreis e reprodutivas e cuidado cooperativo à prole. Estão distribuídas por todos os 
ambientes terrestres, e o sucesso e diversificação do grupo estão atribuídos ao fato de serem 
os primeiros insetos sociais predadores a viver e forragear primariamente no solo e na 
serapilheira (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990). Mas, vários fatores, operando em escalas 
locais e regionais, podem potencialmente afetar a diversidade de formigas, dentre eles a 
fragmentação da cobertura vegetal nativa (VASCONCELOS, 2008).  

 

OBJETIVOS 
 

O objetivo desse estudo foi analisar a diversidade de formigas em um fragmento de 
Mata Atlântica pertencente a reserva florestal da empresa Kimberly-Clark. Mais 
especificamente, buscamos identificar locais com maior diversidade, avaliando o potencial 
bioindicador das espécies, e se a estrutura das comunidades é influenciada pelo hábitat e 
estação do ano. 

 

MÉTODO 
 

As coletas foram realizadas em um fragmento de Mata Atlântica pertencente à reserva 
da Kimberly-Clark, no município de Mogi das Cruzes, localizado no estado de São Paulo, na 
região sudeste do Brasil. Para as coletas, selecionamos dois tipos de áreas no interior do 
fragmento: uma caracterizada por mata nativa e outra por mata em regeneração. Em cada 
tipo de área selecionada no fragmento, foi demarcado um transecto linear de 100m. A cada 
20m, um ponto amostral foi delimitado, totalizando 5 pontos amostrais em cada uma das áreas 
estudadas. A serapilheira de cada ponto foi raspada, peneirada e submetida aos extratores 
de Winkler, onde permaneceu por 48 horas. Foram realizadas duas coletas no fragmento, 
sendo, uma em estação seca (setembro) e outra em estação chuvosa (dezembro), no ano de 
2017. O material foi inicialmente classificado em subfamílias de acordo com a proposta de 
Bolton (2003), identificado em nível de gêneros, seguindo Baccaro et al. (2015) e, em seguida, 
em espécies/ morfoespécies, conforme Suguituru et al. (2015). Os vouchers foram 
depositados na coleção de Mirmecologia do Alto Tietê, Universidade de Mogi das Cruzes 
(SP). A riqueza foi definida como o número de espécies e a frequência relativa foi baseada no 
número de ocorrência de cada espécie (dados de presença e ausência). Um dendrograma de 
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similaridade foi construído utilizando Bray-Curtis como medida de dissimilaridade para análise 
dos agrupamentos formados em relação as áreas e aos períodos de coleta (estação seca e 
chuvosa). A diversidade de Shannon-Wienner e a Equabilidade de Pielou também foram 
calculadas. Todas essas análises foram realizadas com o software PAST versão 2.0 
(RODRIGUES, 2015). Para avaliar o potencial bioindicador das espécies de formigas foi 
utilizado o método de Valor Indicador Individual (IndVal), calculados a partir da abundância, 
com base no agrupamento dos dados de frequência relativa. A associação das espécies com 
os diversos estratos foi verificada através dos valores indicadores, que variam de 0 (sem 
indicação), a 100% (espécie indicadora).  A análise foi feita usando o programa PCORD 6.2, 
utilizando o teste de Monte Carlo (randomização = 999, p<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foi coletado um total de 5.372 formigas distribuídas em 8 subfamílias, 22 gêneros e 
56 espécies. Myrmicinae foi a subfamília mais rica (38 espécies), seguida por Ponerinae (10), 
Ectatomminae (2), Formicinae (2), Cerapachyinae (1), Ecitoninae (1), Dolichoderinae (1) e 
Proceratiinae (1). As subfamílias Proceratiinae e Cerapachyinae, apresentaram menor 
riqueza, e foram representadas nesse estudo pelas espécies especialistas Discothyrea 
sexarticulata (Borgmeier, 1954) e Cerapachys splendens (Borgmeier, 1957), respectivamente. 
Os gêneros Solenopsis (43), Pheidole (40) e Hypoponera (29), foram os mais ocorrentes. 
Todos esses gêneros apresentam hábitos generalistas e forrageiam no estrato serapilheira.  

Os valores indicadores mostraram que, das 56 espécies analisadas, nenhuma foi 
considerada indicadora (valor de p<0,05). Portanto, não houve espécies com valores 
significativos acima de 70%, que são consideradas indicadoras de hábitat. 

Na estação chuvosa, houve maior similaridade entre os tipos de mata (nativa e em 
regeneração), conforme o total de ocorrência de espécies. Na estação seca houve maior 
diferença entre os tipos de vegetação (Figura 1), possivelmente relacionada às temperaturas 
mais baixas que reduzem o forrageamento das formigas (COELHO, 2011).  

 
Figura 1. Dendrograma de similaridade Bray-Curtis do total de ocorrência das 56 

espécies registradas em todos os tipos de áreas estudadas, de acordo com quatro variáveis 
(Mata Nativa Chuvosa (MNC)/ Mata Nativa Seca (MNS) e Mata Regeneração Chuvosa 
(MRC)/ Mata Regeneração Seca (MRS). 

 
 

Nas duas estações do ano, a distribuição da abundância das espécies parece não ser 
influente, pois é possível observar apenas comunidades homogêneas (Figura 2A). Castilho et 
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al. (2011) estudando a diversidade de formigas em Floresta Atlântica, apresentaram 
resultados de heterogeneidade espacial e diversidade de espécies semelhantes ao do 
fragmento de mata em estudo. Comparativamente, observamos maior diversidade na mata 
com vegetação em processo de regeneração, que na mata nativa; e isso pode ser reflexo das 
numerosas intervenções antrópicas (TABARELLI; MANTOVANI, 1999; CANTARELLI et al., 
2015), que vem sendo cada vez mais ocorrentes principalmente nas áreas com vegetação 
nativa. Mas, é importante ressaltar que a abundância das espécies amostradas tanto na mata 
nativa, como em processo de regeneração (independente da estação do ano), é homogênea; 
portanto, não houve diferença na distribuição das comunidades no fragmento (Figura 2B). 

 
Figura 2. Índices de diversidade de Shannon-Wiener e Equitabilidade de Pielou (A- 

estações: seca e chuvosa) e (B- matas: nativa e regeneração). 

 
 

CONCLUSÕES 
  

Myrmicinae foi predominante em relação à abundância e riqueza total. Os gêneros de 
maior ocorrência na área de estudo foram Solenopsis, Pheidole e Hypoponera. As espécies 
especialistas de menor ocorrência foram Cerapachys splendens e Discothyrea sexarticulata, 
onde D. sexarticulata é considerada uma espécie rara. Por sofrer com os impactos das 
atividades antrópicas, o fragmento, mesmo sendo composto por vegetação nativa, favorece 
espécies com hábitos mais generalistas. A área de mata em regeneração na estação chuvosa 
foi mais diversa. E independente da área e período, as comunidades de formigas mostraram-
se homogêneas, sem diferença na distribuição da abundância das espécies. 
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